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Decorreu muito bem a nossa peregrinação a Fátima no passado fim-de-semana. É uma 
velhíssima tradição na nossa paróquia esta peregrinação ao Santuário de Fátima. Hoje 
tem características diferentes doutros tempos porque as coisas mudaram e nós temos de 
nos ajustar. Agora o Santuário organiza praticamente toda a peregrinação e nós só temos 
que nos integrar. Contudo reservamos sempre algum tempo para, mais na intimidade, nos 
sentirmos Paróquia da Ajuda e em conjunto rezarmos pelos que por cá ficaram. Tudo 
decorreu na maior harmonia, numa organização impecável, num cumprimento rigoroso 
dos horários etc... O nosso Secretariado de Peregrinações e Passeios, com a sua larga 
experiência nestas missões, garante sempre um serviço de alta qualidade. Já ficou 
marcado o primeiro fim-de-semana de Maio do próximo ano, na Casa de Nª Senhora das 
Dores. 

Receber o Papa na capital do País e na sede da 
nossa Diocese, o Patriarcado de Lisboa, é uma 
honra e um acontecimento histórico, para todos 
mas particularmente para os cristãos. Reconhecer 
a importância deste facto é já uma atitude de fé. A 
Igreja estabeleceu-se na terra por vontade do 
próprio J. Cristo com a assistência do Espírito 
Santo e o contributo dos homens que se 
congregam em ordem à salvação. Pedro e os 
Apóstolos foram os primeiros a dar esse 
contributo. Agora o Papa sucede a Pedro e os 
Bispos sucedem aos Apóstolos. E a Igreja é a 
mesma. É esta a realidade. Vamos, portanto, 
receber o sucessor de Pedro. O nosso Bispo 
recomendou (…mas nem seria necessário 
recomendar) que devíamos receber o Santo Padre 
como se do próprio Senhor se tratasse. Vamos 
recebê-lo fazendo festa, participando 
maciçamente, não ficando em casa a ver pela 
televisão… Não que seja mau ver na televisão, 
mas deseja que na missa estejamos todos com o 
Papa, no terreiro Paço, que está devidamente 
preparado para receber todos os cristãos. Quem 
puder venha a Lisboa rezar com ele. Ele merece o 
calor da nossa presença, da nossa comunhão com 
ele. Não devemos descurar também a preparação 
espiritual. 

O Santo Padre chega ao aeroporto de Lisboa às 11 
horas. A essa hora tocam os sinos das igrejas de Lisboa 
a anunciar a sua chegada. Depois dos cumprimentos 
oficiais segue em papamovel até à Nunciatura (que fica 
na Avenida Luis Bivar). Às 12.30, em carro fechado, 
segue para Belém onde receberá honras militares frente 
aos Jerónimos e cumprimentos ao Presidente da 
República. Às 17.30, novamente em “papamovel” da 
Nunciatura até ao terreiro do Paço. No fim da missa 
regresso à Nunciatura em “papamovel”. No dia 12 
(quarta-feira) às 10 horas encontro com o mundo da 
cultura, no Centro Cul- 
tural de Belém. Às 
12.00 encontro com o 
primeiro Ministro na 
Nunciatura. Às 15.45 
Despedida da Nuncia-
tura e às 16.40 partida 
para  Fátima   de  heli- 
cóptero do aeroporto da Portela sobrevoando o 
monumento de Cristo-Rei. São cerca de trinta horas 
intensas no meio de nós. 

•  No dia 11 de Maio, dia da chegada do Papa a  
Lisboa e em que pres ide à ce lebração da 
Eucar ist ia às  18,15 no terre iro do Paço,  para 
toda a Diocese não haverá ,  logicamente,  a  
missa das 19 horas na nossa Paróquia .   

•  Inscreva-se,  no guarda-vento da Igreja,  para 
adoração do SS, para ass im podermos garant ir  a  
adoração contínua nas 24 horas ,  que antecedem 
a chegada do Papa. Estamos no ano sacerdotal ,  
é prec iso agradecer a  ínt ima re lação entre  a 
Eucar ist ia e o Sacerdócio.  

Para mais  informações consulte o s i te cr iado para 
isso sobre o Santo Padre:   www.bentoxviportugal .pt .  
Como não podia deixar de ser ,  o espaço virtua l  
cr iado pela Conferência Episcopal ,  permita um 
mundo de informação de todos os géneros que a  
nossa Folha Informat iva não podia conter .  

 


